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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORPO DE SIQUEIRA CAMPOS CHEGA AO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de junho de 
1930 foram: Corpo do tenente 

Siqueira Campos chega ao Brasil e 
será levado para São Paulo. Há possi-
bilidade de uma intervenção militar 

na Paraíba. Tropas nacionalistas e re-
beldes chinesas travam uma batalha 
sangrenta na região de Lung-Hai.  

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES CONSEGUE MAIS APOIO PARTIDÁRIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de junho de 
1950 foram: Eleições presidenciais 
se encaminham para dois polos — 
Eduardo Gomes e Getúlio Vargas. 

Comitê do brigadeiro organiza co-
mícios em Paraíba, Paraná e Minas 
Gerais. PR de São Paulo declara 
apoio a Eduardo Gomes. Governo 
quer melhorar o trânsito na Rio 

Branco. Congresso francÊs inicia 
debates sobre a reforma eleitoral. 
Derrotado o bolchevismo no Japão. 
China Comunista ainda não é saté-
lite da URSS.    

Padre critica a Parada LGBT

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PADRE CRITICA PARA-
DA LGTB. Padre Julio Lan-
cellotti critica a Parada LGBT 
de SP: ‘Reproduz a exclusão’. 
Religioso conhecido por aco-
lher pessoas em situação de 
rua sem fazer distinções de 
gênero e sexualidade questio-
na o evento: ‘Onde estão os 
pobres?’ Por Pedro Jordão. 
“Os bonitos, despidos, estão 
lá em cima do carro, e os po-
bres, feios, magros, lutando 
para sobrevivência estão ali 
embaixo, empurrando o car-
ro e levando bronca”, afirmou 
o padre, que é conhecido por 
sua atuação em defesa dos po-
bres, principalmente a popu-
lação que vive em situação de 
rua na região central de São 

Paulo. (...) (Veja)
2-KLU KLUS KLAN. Polí-
cia de SP apura panfletos da 
KKK perto do Mackenzie. 
Cartazes com imagens de pes-
soas negras, símbolos da KKK 
e o logo do Mackenzie foram 
divulgados nas redes sociais 
no último fim de semana. Em 
nota, o Mackenzie repudiou o 
que classificou como “ataque” 
à instituição a partir de “sím-
bolos e mensagens de ódio e 
intolerância”. Por Manuela 
Rached Pereira, Lorena Bar-
ros e Beatriz Gomes. (...) ( Jor-
nal de Brasília) Ku Klux Klan 
(também conhecida como 
KKK ou simplesmente “o 
Klan”) é um grupo de ódio de 
base protestante, de extrema-

-direita, supremacista branco 
e extremista cristão, que de-
fende correntes reacionárias 
de nacionalismo branco, an-
ti-imigração e, especialmente 
em iterações posteriores, o 
nordicismo, o anticatolicismo 
e o antissemitismo. (...)

3-VISTO NEGADO A 
BRASILEIRO, APÓS DEZ 
ANOS NOS PALCOS DO 
EUA. Após 10 anos nos pal-
cos dos EUA - Estados Unidos 
da América - , bailarino bra-
sileiro tem visto negado. Por 
Jamil Chade. Após dez anos 
percorrendo alguns dos prin-
cipais palcos dos EUA com 
todos seus documentos regu-
larizados, o bailarino brasilei-

ro Luiz Fernando da Silva foi 
informado pelas autoridades 
americanas que não teria seu 
visto aprovado para trabalhar 
numa das companhias de dan-
ça mais respeitadas do país. 
“Foi um choque”, afirmou ao 
UOL o brasileiro de 29 anos e 
que hoje está com sua família 
em Barra Mansa (RJ). Por uma 
decisão do governo Trump, 
sua trajetória foi agora inter-
rompida. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O mundo moderno, digital 
e midiático, favorece o senti-
mento de que o sucesso reside 
nos infl uenciadores, jogadores 
de futebol, cantores, políticos, 
pastores ou personalidades 
exóticas, seja no campo nacio-
nal ou internacional. Mas não 
é bem assim.  No anonimato 
para o grande público existem 
homens fundamentais para a 
humanidade. Nas pesquisas de 
toda natureza, na própria pro-
gramação digital, na Medicina 
e em outras ciências que atra-
vés dos séculos têm melhorado 
a qualidade de vida dos povos.   

Também merecem relevân-
cia aqueles que dedicam tem-
po ou recursos pessoais para 

atender os menos favorecidos 
no anonimato, longe dos holo-
fotes. Homens discretos, como 
os grandes fi lantropos do mun-
do – americanos como Buff ett, 
Bezos, Bill Gates e os do pas-
sado nas artes, como Frick, 
Gulbenkian, Guggenheim. No 
Brasil, as artes muito devem a 
Assis Chateaubriand, Guio-
mar Muniz Sodré, Ciccillo 
Matarazzo, os Klabin e hoje ao 
admirável Elie Horn. Curiosa-
mente a maioria é de judeus. 

Temos hoje um brasileiro 
reconhecido como um benfei-
tor na área da saúde, que, com 
desprendimento, idealismo e 
sensibilidade, tem dedicado 
parte de seu tempo à saúde 

mental, tendo levado sua expe-
riência a mais de cem países ao 
longo de décadas. 

Trata-se do professor Jorge 
Alberto Costa e Silva, ilustre 
fi lho de Vassouras, que é consi-
derado um dos grandes nomes 
da psiquiatria moderna, tendo 
sido diretor da OMS na área 
e presidente da Associação 
Internacional de Psiquiatria, 
além de ter feito trabalhos vo-
luntários para a ONU na Áfri-
ca e Ásia.  

Este brasileiro de sucesso e 
reconhecimento internacional 
presta consultoria aos maiores 
laboratórios do mundo, estan-
do hoje radicado em Portugal 
pelas facilidades de desloca-

mento a outros países, embora 
mantenha seus vínculos todos 
no Rio de Janeiro, onde tem 
consagrada clínica e profere 
palestras nas universidades, 
sendo ele mesmo professor 
emérito aposentado. 

A seleção destes homens 
merece um levantamento e di-
vulgação, mostrando que, ape-
sar do empobrecimento na qua-
lidade de políticos e lideranças 
em geral, ainda temos um gru-
po de relevância internacional. 
Costa e Silva está no patamar 
de César Lattes, Villa-Lobos e 
Carlos Chagas na galeria de re-
conhecimento mundial. 

Sim, nós temos craques 
longe dos palcos e gramados.

O programa para facilitar a 
compra de motocicletas por en-
tregadores autônomos é o reco-
nhecimento, pelo governo, de 
sua incapacidade de propor so-
luções que superem os desafi os 
do novo mercado de trabalho.

Sem saber o que fazer para 
recuperar a popularidade e com 
difi culdades para dialogar com 
novas gerações de trabalhado-
res, o Planalto, com a proposta, 
estimula um tipo de subempre-
go que potencializa a explo-
ração de mão de obra e mata 
muitos jovens, em geral, pretos 
e pobres. Dá até pra chamar o 
programa de Minha Moto, Mi-
nha Morte.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do Rio, dos 
acidentes de trânsito ocorridos 
entre janeiro de 2023 e abril 
de 2025, 69% envolviam mo-
tociclistas. Os atendimentos 
a vítimas nesses casos subiram 
185% nos primeiros quatro 
meses deste ano em relação ao 
que ocorreu no mesmo período 
de 2023.

Ao classifi car de genocídio o 
que está ocorrendo no trânsito, 
o prefeito carioca, Eduardo Paes 
(PSD), anunciou medidas para 

tentar reduzir os acidentes com 
motocicletas mas, pressionado 
por entregadores, voltou atrás.

Aliadas à tradicional baixa 
remuneração dos assalariados 
no país, as mudanças no traba-
lho e na legislação fi zeram com 
que muita gente abandonasse o 
sonho da carteira assinada, sím-
bolo de uma integração à vida 
institucional que marcou gera-
ções de brasileiros. 

Desidratada pelas reformas 
implantadas no governo de 
Michel Temer (2016-2018) e 
atropelada por sucessivas e pra 
lá de questionáveis decisões do 
Supremo Tribunal Federal, a 
CLT, Consolidação das Leis do 
Trabalho, passou a ser encarada 
como símbolo de conformismo 
e de perpetuação da pobreza.

Alimentada por muitas 
igrejas evangélicas e pelos cha-
mados infl uenciadores, uma vi-
são quase religiosa do empreen-
dedorismo foi colocada no 
altar das aspirações de milhões 
de brasileiros que se cansaram 
das nunca realizadas promessas 
de ascensão social.

A universidade deixou de 
ser privilégio dos mais ricos, 
mas o caminho que leva ao 

ensino superior ainda é árduo, 
excludente e exige um investi-
mento de muitos anos em car-
reiras que nem sempre garan-
tem um padrão nível de vida.

Quem precisa ganhar di-
nheiro tem pressa — estimula-
da pela pandemia, a demanda 
por entregas surgiu como uma 
alternativa para milhões de 
jovens até então condenados 
ao desemprego ou a vagas mal 
remuneradas no regime de 6 X 
1, um tipo de emprego que não 
oferece qualquer ilusão de pros-
peridade. 

À fome por rendimentos 
juntou-se uma ilimitada e insa-
ciável vontade de comer de em-
presas criadas a partir do desen-
volvimento de aplicativos. Um 
tipo de investimento de fazer 
inveja aos capitalistas clássicos 
do século XX e até mesmo aos 
proprietários das fábricas onde 
foi tecida a revolução industrial.

Os novos negócios não têm 
vínculos com os entregadores, 
que, ainda por cima, têm que 
bancar os meios que permitam 
o exercício da atividade. Eles 
é que compram motos ou bi-
cicletas, seus instrumentos de 
trabalho.

A ideia de jornada limitada 
de trabalho e de pagamento de 
horas extras foi para o espaço 
virtual. Não é mais o patrão que 
determina o tempo do serviço, 
são os trabalhadores que tratam 
de esticar a ralação para que 
consigam faturar alguma grana.

Questionado pela Justiça do 
Trabalho, mas amparado pelo 
espírito intervencionista do 
STF, o modelo joga nas costas 
dos trabalhadores e do Estado 
todos os problemas decorrentes 
da precarização: é à rede públi-
ca de saúde que eles recorrem 
quando são acidentados.

A falta de contribuições 
previdenciárias vai  enfraque-
cer ainda mais os cofres de um 
sistema de aposentadorias que, 
graças a governos e parlamenta-
res, abre mão de contribuições 
de grandes empresários e tam-
bém de universidades e hospi-
tais privados que se apresentam 
como benefi centes. 

Os entregadores de hoje se-
rão os futuros dependentes do 
BPC, Benefício de Prestação 
Continuada. Os que, claro, so-
breviverem a uma atividade tão 
arriscada e que passará a ser es-
timulada pelo governo.

Aristóteles Drummond

Fernando Molica

Sucesso além da fama

Governo quer lançar o Minha Moto, Minha Morte

Opinião do leitor

Emoção pura 

Na solenidade de Pentecostes, que será cele-

brada, neste domingo, no dia 8 de junho, cada 

cristão é convidado a levar uma vida segundo 

o Espírito de Deus. Amparados nos dons espiri-

tuais e invocando sempre o espírito Paráclito e 

consolador que vem do Alto, nenhum cristão se 

sentirá sozinho ou desmotivado.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

O Turismo comemora, 
mais uma vez

O coração do Cerrado 
se enche de festa 

EDITORIAL

O Brasil comemora mais uma 
conquista robusta para a econo-
mia e para um dos seus setores 
mais estratégicos: o nosso precio-
so turismo. No primeiro trimestre 
de 2025, de acordo com o que foi 
divulgado pelo Ministério do Tu-
rismo, o setor nacional registrou 
um faturamento recorde de R$ 
55,4 bilhões, um crescimento de 
6% em relação ao mesmo período 
de 2024. O número não é apenas 
simbólico — ele consolida uma 
tendência de recuperação vigoro-
sa, sustentável e geradora de em-
pregos. O turismo mostra, mais 
uma vez, sua potência como mo-
tor da economia brasileira.

Esses resultados refl etem um 
cenário promissor: o aumento 
da renda dos brasileiros, o cres-
cimento do emprego formal e o 
fortalecimento do desejo coleti-
vo de explorar, conhecer e redes-
cobrir o país. São mais de 88 mil 
novas vagas com carteira assinada 
criadas no setor até abril. Os ho-
téis lotam, os aeroportos vivem 
movimento intenso e os destinos 
turísticos se fortalecem como po-
los de desenvolvimento.

E se o Brasil brilha, o Rio de 
Janeiro resplandece. Com sua 
vocação natural para encantar 
o mundo, o estado segue como 
protagonista do turismo nacional 
e internacional. A hospitalidade 
fl uminense, a diversidade de atra-
tivos — do litoral exuberante à 

serra acolhedora — e a excelência 
de sua estrutura turística mantêm 
o Rio no centro das atenções.

É neste contexto vibrante que 
o estado se prepara para receber 
mais uma edição da ExpoRio, um 
dos maiores eventos do setor. A 
ser realizada nos próximos dias, a 
feira promete transformar o Rio 
em uma grande vitrine de ideias, 
experiências, produtos e soluções 
para o turismo. Serão painéis de 
debates, apresentações culturais, 
experiências gastronômicas e 
exposições de arte, reunindo au-
toridades, empreendedores, espe-
cialistas e amantes do turismo de 
todos os cantos do estado.

A ExpoRio não é apenas uma 
feira — é uma celebração da iden-
tidade fl uminense e da criatividade 
brasileira. Em um momento em 
que o turismo se afi rma como uma 
ferramenta de inclusão, geração de 
renda e desenvolvimento regional, 
o evento simboliza a capacidade 
do Rio de se reinventar e liderar.

O turismo voltou, com toda 
a certeza, a ocupar o lugar que 
lhe é devido: de protagonista no 
presente e pilar do futuro. Que os 
bons números inspirem políticas 
públicas efi cazes, investimentos 
contínuos e um compromisso 
coletivo com a sustentabilidade, 
a inovação e a valorização da cul-
tura nacional. O Brasil precisa 
— e merece — continuar cres-
cendo com o turismo.

Com a chegada de junho, o 
céu do Distrito Federal se ilumina 
com balões imaginários e o cheiro 
de milho verde, canjica e quentão 
toma conta do ar. É tempo de 
festa junina — e o DF, com sua 
diversidade cultural e geográfi ca, 
transforma-se em um verdadeiro 
mosaico de tradições nordestinas, 
caipiras e urbanas, que se entrela-
çam em cada arraiá montado nas 
quadras, praças e clubes da capital.

Brasília, que já nasceu plural, 
abraça com entusiasmo essa cele-
bração que ultrapassa as fronteiras 
do interior do Brasil. Aqui, cada 
canto tem seu próprio estilo: das 
grandes festas como o tradicional 
“Arraiá do Parque” e as festivida-
des em Ceilândia, até os festejos 
comunitários em escolas, igrejas e 
associações de bairro. As bandei-
rolas coloridas, as quadrilhas en-
saiadas durante meses e as músicas 
de Luiz Gonzaga e Domingui-
nhos são apenas parte do encan-
tamento. Mais do que uma festa, 

trata-se de uma afi rmação cultural 
— um momento de resistência 
alegre, em que as raízes populares 
ganham voz e corpo.

Neste ano, em especial, as fes-
tas ganham um tom ainda mais 
vibrante, marcando um período 
de retomada plena dos encontros 
e celebrações após anos de restri-
ções sanitárias. A população an-
seia por reencontros, e as festas ju-
ninas oferecem esse cenário ideal: 
são espaços de convivência demo-
crática, onde o urbano e o rural se 
misturam, onde crianças, jovens e 
idosos se reúnem para dançar, co-
mer e celebrar a coletividade.

Que os arraiás do DF sirvam 
não apenas de entretenimento, 
mas também de valorização das 
tradições brasileiras e do espírito 
comunitário. E que, ao som do 
forró e sob o calor das fogueiras 
simbólicas, celebremos juntos a 
identidade múltipla que faz do 
nosso quadradinho um verdadei-
ro celeiro de culturas. 
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